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RESUMO

Os fragmentos florestais urbanos são ambientes frágeis, geralmente apresentam baixo número de espécies e sofrem constantes ações antrópicas que dificultam seu manejo. Dentre as atividades que são necessárias para aumentar a diversidade dessas áreas, a identificação de sua composição florística é o primeiro passo para o delineamento de um plano de recuperação destas áreas. Assim, o objetivo deste estudo foi descrever a composição florística e estrutural, bem como, avaliar o efeito de borda de um fragmento florestal urbano de Mundo Novo/MS denominado Horto Florestal Dorcelina de Oliveira Folador. A amostragem foi sistemática, utilizando a técnica de interpolação por krigagem. Vinte e uma parcelas de 5000 m2 foram geradas, sendo estas divididas em subparcelas de 25 m² cujo estrato arbóreo foi avaliado ao longo de 10 meses. Avaliou- se o número de indivíduos, altura, diâmetro, hábito e morfologia. Amostrou- se as plantas em estado fértil para confecção de exsicatas. Foram calculados os índices absolutos e relativos de densidade, frequência e dominância, índice de cobertura e valor de importância, e os índices de diversidade de Shannon-Wienner e de Simpson. Adicionalmente, foi avaliado o efeito de borda, utilizando o método de pontos quadrantes. Foram coletados 51 indíviduos distribuídos em 13 famílias e 25 espécies, sendo Lauraceae sp, Piper amalago e Guarea kunthiana aquelas com maior valor de importância. Constatou-se baixa densidade de árvores e elevado número de lianas. Contudo, a quantidade de plantas jovens foi superior a todos os demais hábitos, indicando regeneração. Os índices de Shannon (2,86) e de Simpson (0,067) indicaram baixa diversidade de espécies. Próximo à borda do fragmento, a densidade de plantas foi maior, com plantas mais baixas e com menor circunferência, enquanto que, no interior, a altura e diâmetro foram maiores. Constatou-se aumento da temperatura e luminosidade da borda para o interior do fragmento, devido a presença de clareiras. O conjunto dos dados revelou uma comunidade frágil e degradada, mas, ainda com indícios de resiliência. O levantamento florístico permitiu a elaboração de mapas temáticos que servem de base para identificar as áreas mais fragilizadas e aquelas com maior potencial de regeneração natural, o que pode auxiliar em ações de manejo para recuperação da área.
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